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RESUMO – O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de extratos metanólicos de folhas, 

caule e flores de Trichilia silvatica sobre Spodoptera frugiperda. Também foi avaliado o teor 

de fenóis totais e flavonoides nos extratos metanólicos. Foi realizado um estudo químico do 

extrato mais ativo. Folhas de milho foram imersas em uma solução de extrato metanólico 1% 

e fornecidas às lagartas de segundo ínstar de S. frugiperda. O extrato das folhas de T. silvatica 

(FTS) diminuiu a viabilidade larval, prolongou a duração larval, afetou a biomassa das pupas, 

diminuiu o período de oviposição e o número de ovos, bem como afetou a viabilidade dos 

ovos. O extrato metanólico do caule de T. silvatica (CTS) reduziu a viabilidade larval, o 

período de oviposição, número de ovos e viabilidade dos ovos. O extrato da flor de T. 

silvatica (FLTS) reduziu a viabilidade larval e período de oviposição. Em relação ao teor dos 

constituintes, o extrato metanólico das folhas mostraram maiores teores de fenóis totais 

(233,37 mg de ácido gálico / g de extrato) e flavonoides (quercetina 53,17 mg / g de extrato). 

O estudo químico do extrato das folhas de T. silvatica resultou em α-tocoferol, 3-O- sitosterol 

glicopiranosídeo, mustakone e N-metilprolina. Os nossos resultados indicaram que os extratos 

afetaram a biologia de S. frugiperda, sendo FTS o mais promissor. 
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Introdução 

O gênero Trichilia consiste em cerca de 70 espécies, distribuídas principalmente na 

América tropical e África, das quais 43 espécies ocorrem no Brasil (Pennington, Styles & 

Taylor, 1981). Investigações químicas revelaram a presença de limonoides como os principais 

agentes bioativos (Champagne et al., 1992). Os compostos pertencentes a este grupo 

expressam uma grande variedade de atividades biológicas, como inseticida, antialimentar e 

capacidade reguladora do crescimento em insetos (Champagne et al, 1989; Kubo e Klocke, 

1982; Mikolajczak e Reed, 1987; Mikolajczak et al, 1989; Nakatani et al, 1981; Simmonds et 

al, 2001; Xie et al, 1994). 

 Estudos biológicos realizados com extratos vegetais de Trichilia connaroides, T. 

prieureana, T. roka, T. triphyllaria, T. casaretti, T. catigua, T. claussenii, T. elegans e T. 

pallida demonstraram atividade inseticida sobre a lagarta-do-cartucho do milho S. frugiperda 

(Mikolajczak  Reed, 1987, Roel  Vendramim, 1999; Roel et al. 2000a, 2000b; Bogorni  

vendramim 2003, 2005).  

Alguns estudos anteriores tem focado nos nortriterpenoides (limonoides) da família 

Meliaceae devido aos seus efeitos potentes sobre os insetos pragas ligados à sua baixa 

toxicidade (Carpinella et al, 2002, 2003, Champagne et al, 1989; Klocke et al, 1989.; Kubo e 

Klocke, 1982).  

Trichilia silvatica C. DC. é uma pequena árvore perene que ocorre no Brasil, 

comumente conhecido como "cachuá", "cachuá-branco" em Santa Catarina e "rosa-branca" na 

Bahia, Brasil. Estudos químicos realizados nos extratos das folhas de T. silvatica descrevem o 

isolamento de sesquiterpenos espatulenol, veridiflorol, óxido humuleno, (2S, 3S, 6R, 7R)-

humuleno-2, 3; 6,7-diepóxido, (2R, 3R, 6R, 7R)-humuleno 2,3; 6,7-diepóxido, mustakone, o 

esteroide, e os triterpenos α-amirina, β-amirina, e pseudotaraxasterol e lupeol (Soares et al., 

2013). Recentemente, foi relatada a composição química, em relação à atividade 

antiedematogênico e antioxidante do óleo essencial a partir das folhas T. silvatica, em 

particular, sendo caracterizada pelo CG-MS um elevado número de sesquiterpenos, que 

exibiu efeitos antioxidante e in vivo anti-inflamatório (Formagio et al., 2012). 

Embora a literatura mostre vários estudos sobre o isolamento de limonoides e efeito 

inseticida de diferentes espécies de Trichilia, não há investigação do efeito de T. silvatica em 

S. frugiperda. Assim, a busca por novos extratos de origem vegetal para desenvolver 

alternativas aos inseticidas convencionais e redução de impactos negativos sobre a saúde e ao 

meio ambiente, continuamos a nossa investigação desta planta. 



O principal objetivo do presente estudo foi avaliar o teor de fenóis totais e flavonoides 

e o efeito do extrato metanólico das folhas, cascas e flores de T. silvatica sobre o 

desenvolvimento e sobrevivência de S. frugiperda. O extrato ativo também foi investigado e a 

composição química foi descrita com a utilização de métodos cromatográficos. Os compostos 

assim isolados foram caracterizados pelos dados espectrais de RMN e comparados com os 

descritos na literatura. 

 

Material e métodos 

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Entomologia da Faculdade de Ciências 

Biológicas e Ambientais (FCBA) e Laboratório de Plantas Medicinais da Faculdade de 

Ciências Agrárias (FCA) da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD).  

 

Material vegetal. As folhas, casca e flores de T. silvatica (Fig. 3) foram coletadas em maio de 

2009, em Dourados, Mato Grosso do Sul, Brasil. A cidade de Dourados está localizada na 

parte sul mato-grossense, situada a 22°14’16”S e 54° 48’02”W, em altitude média de 452 m. 

A planta em estudo foi identificada pela Dra. Zefa Valdevina Pereira e a exsicata de T. 

silvatica (DDMS 4662) encontra-se depositada no Herbário da Faculdade de Ciências 

Biológicas e Ambientais da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), Dourados, 

MS. 

 

Preparação de extratos brutos, frações e isolamento dos constituintes. Os materiais vegetais 

secos (folhas, cascas e flores) foram extraídos sucessivamente, por maceração, com metanol. 

O extrato foi filtrado e concentrado sob pressão em um rotaevaporador e liofilizado para 

obtenção do extrato metanólico seco das folhas (FTS), casca (CTS) e flores (FLTS). O extrato 

mais ativo no desenvolvimento e sobrevivência de S. frugiperda foi dissolvido em MeOH-

H2O 1:1 e particionado com n-hexano, clorofórmio e acetato de etila. O solvente foi 

evaporado resultando nas frações de hexano (5,5 g), clorofórmio (5,4 g), acetato de etila (6,2 

g) e hidrometanólica (7,5 g). A fração de hexano (2,58 g) foi purificada em coluna 

cromatográfica de silica gel, eluída com uma mistura de n-hexano e acetato de etila, de 

polaridade crescente, resultando no isolamento do  α-tocoferol (6,2 mg). A fração de 

clorofórmio (3,8 g) foi purificada em coluna cromatográfica de silica gel, eluída com uma 

mistura de n-hexano, acetato de etila e metanol, em polaridade crescente, resultando no 

sitosterol 3-O-glicopiranosídeo (145,0 mg) e mustakone (14,5 mg) . A fração hidrometanólica 



(3,4 g) foi purificada com Sephadex LH-20 (25 g), a qual foi eluída com H2O, H2O-MeOH 

(1:3, 1:1) e MeOH, originando N-metilprolina (17,0 mg). 

 

Determinação do teor de fenóis totais. O conteúdo fenólico total nas amostras (FTS), (CTS) e 

(FLTS), foi determinado utilizando o método de Folin-Ciocalteu (Meda et al 2005). A 

quantificação foi realizada utilizando-se uma curva padrão de ácido gálico preparado em 80% 

de metanol, e os resultados foram expressos em mg de equivalentes de ácido gálico, por 

grama de extrato. A equação para a curva de ácido gálico foi yˆ = 0,1073x + 6.2733, com um 

coeficiente de correlação r =0.9912. A solução de metanol foi utilizada como um branco. 

Todos os ensaios foram realizados em triplicata. 

 

Determinação dos flavonoides. Para determinar o nível de flavonoides, 500 μL das amostras 

(FTS, CTS e FLTS), foram misturadas com 1,5 ml de etanol a 95%, 0,1 mL de cloreto de 

alumínio a 10% (AlCl3.6H2O), 0,1 mL de acetato de sódio (NaC2H3O2.3H2O) (1 M), e 2,8 ml 

de água destilada, e mantidas à temperatura ambiente durante 40 min. A densidade óptica foi 

medida a 415 nm utilizando um espectrofotômetro. O mesmo procedimento foi utilizado para 

a análise do branco (Lin e Tang 2007). Para calcular a concentração de flavonoides, 

preparamos uma curva de calibração (2,5, 5,0, 10,0, 20,0, 25,0, 50,0, 100,0, e 125,0 μg), 

utilizando como padrão a quercetina. Os resultados foram expressos em mg de equivalentes 

de quercetina por grama de extrato. A equação da curva de quercetina foi yˆ = 0.04372x + 

11.8202, com um coeficiente de correlação r = 0,9989. Todos os ensaios foram realizados em 

triplicata. 

 

Efeito sobre o desenvolvimento de S. frugiperda. Foram preparadas soluções aquosas a 1%, 

as quais foram utilizadas nos ensaios, segundo método de Roel e Vendramim (1999). 

Acrescentou-se 9,4µl/100 ml de água destilada de Tween 80% para melhor solubilização. 

Folhas de milho híbrido XB 6012 (28 cm
2
 aproximadamente), com 50 a 60 dias de idade, 

foram imersas na solução do extrato por aproximadamente dois segundos, sendo a seguir 

mantidas em condição ambiente para evaporação do excesso de líquido, da mesma forma 

como utilizado por Bogorni e Vendramim (2003). As folhas de milho tratadas com extrato e 

as da testemunha (tratadas com água destilada) foram colocadas em placas de Petri (90 x 15 

mm), onde foi acondicionada uma lagarta de 2º ínstar de S. frugiperda por placa. As folhas 

foram substituídas diariamente por novas folhas tratadas com a solução aquosa a 1%, da 

forma como realizado por Roel e Vendramim (1999). Foi avaliada a viabilidade larval 



(porcentagem de lagartas que atingiram a fase de pupa), duração larval (duração em dias da 

fase larval), viabilidade pupal (porcentagem de pupas que atingiram a fase adulta), duração 

pupal (duração em dias da fase de pupa), biomassa das pupas (mg). O delineamento 

experimental foi inteiramente casualizado, com quatro tratamentos, envolvendo três espécies 

vegetais e testemunha, com cinco repetições, sendo cada uma composta por dez lagartas, 

totalizando cinquenta lagartas por tratamento. 

 

Efeito sobre a fase reprodutiva: Adultos virgens e de mesma idade provenientes de lagartas 

previamente intoxicadas durante toda a fase larval foram utilizados para avaliação dos 

seguintes parâmetros: pré-oviposição (duração em dias da emergência da fêmea até o primeiro 

dia de sua oviposição), oviposição (duração em dias do primeiro dia de oviposição até o 

último dia de oviposição da fêmea), pós-oviposição (duração em dias do último dia de 

oviposição até o dia da morte da fêmea), total de ovos/fêmea (quantidade de ovos colocados 

durante o período de oviposição da fêmea), viabilidade dos ovos (porcentagem de lagartas 

eclodidas), período de incubação dos ovos (período em dias desde a postura dos ovos até a 

eclosão das lagartas) e longevidade dos adultos (duração em dias da emergência até a morte 

dos machos e fêmeas). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com quatro 

tratamentos, envolvendo três espécies vegetais e testemunha, com cinco repetições por 

tratamento, sendo cada casal considerado uma repetição.  

 

Análise dos dados. O delineamento experimental adotado nos testes foi inteiramente 

casualizado sendo os resultados submetidos à análise de variância e quando significativo a 5% 

de probabilidade, as médias foram comparadas pelo Teste de Tukey, através do programa 

SISVAR (Ferreira, 2011). 

 

Resultados 

Extratos brutos, conteúdo de fenóis totais e flavonoides. O rendimento dos extratos 

metanólicos obtidos por maceração das folhas, cascas e flores de T. silvatica foram de 

27,60%, 44,34% e 15,33% respectivamente. A Figura 1 mostra fenóis totais e flavonoides nos 

extratos metanólicos de T. silvatica. Os extratos das folhas e cascas, na análise, apresentaram 

o maior teor de fenóis totais com valores de 233,37 e 177,62 mg ácido gálico / g de extrato, 

respectivamente (Fig. 1). Por comparação, os extratos também apresentaram teores mais 

elevados de flavonoides (folhas, 53,17 mg de quercetina / g do extrato; casca, 41,13 mg de 

quercetina / g do extrato). 



  

Isolamento dos constituintes do extrato ativo. O estudo químico da fração de hexano resultou 

no isolamento do α-tocoferol, fração de clorofórmio em sitosterol 3-O-glicopiranosídeo e 

mustakone e a fração hidrometanólica em N-metilprolina. Os compostos foram identificados 

por comparação dos seus dados de RMN com os relatados na literatura (Alam et al., 1996; 

Ayres et al., 2009; Daniewski et al., 1996; Nyasse et al., 1988). 

α-Tocoferol: 
1
H NMR (300 MHz, CDCl3):   2.62 (t, J=6.7 Hz, 2H), 2.20 (s, 3H), 2.15 (s, 

6H); 
13

C NMR (75.5 MHz):  146.5, 143.5, 122.9, 121.6, 118.4, 117.4, 74.8, 39.8,  39.4, 37.5, 

32.8, 31.5, 28.0, 24.8, 24.4, 23.9, 22.7, 21.5, 20.6, 19.7, 12.5, 11.8, 11.3. 

sitosterol 3-O-glicopiranosídeo: 
1
H NMR (300 MHz, CDCl3):  5.37 (d, J=5.1Hz, 1H); 4.41 

(d, J=7,5Hz, 1H), 2.41 (dd, J=12.3 e 4.1Hz), 1.02 (s, 3H), 0.69 (s, 3H). 
13

C NMR (75.5 MHz): 

 140.1, 122.0, 100.9, 78.9, 77.9, 77.1, 75.6, 69.8, 61.5, 56.5, 55.8, 50.0, 45.6, 42.1, 39.5, 

38.4, 37.0, 36.5, 35.9, 33.7, 31.6, 31.4, 29.3, 28.9, 28.0, 25.8, 24.0, 22.9, 20.9, 19.5, 19.0, 

18.7, 18.5, 11.6, 11.4. 

mustakone: 
1
H NMR (300 MHz, CDCl3):  2.63 (dd, J=6.5 and 1.5, 1H), 5.76 (m, J=1.5, 1H), 

1.94 (d, J=6,5 e 1.5, 1H), 2.60 (s, 1H), 1.64 (m, 1H), 1.50 (m, 1H), 1.73 (m, 2H), 1.85 (m, 

1H), 1.73 (m, 1H), 1.54 (dd, J=6.5 and 6.5, 1H), 0.86 (d, J=6.5, 3H), 0.85 (d, J=6.5, 3H), 2.00 

(d, J=1.5, 3H), 0.97 (s, 3H). 
13

C NMR (75.5 MHz):  56.9, 203.4, 120.8, 171.4, 55.8, 54.7, 

45.6, 22.8, 35.9, 57.8, 32.4, 19.6, 20.6, 20.5, 24.3.  

N-metilprolina: 
1
H NMR (300 MHz, D2O):  2.93, s, CH3N+; 3.91 (dd, J= 11:5 and 7.5 Hz, 

1H), 2.55 (m, 1H), 1.94–2.24 (m, 3H), 3.74 (m, 1H), 3.16 (m, 1H). 
3
C NMR (75.5 MHz):  

43.9, CH3N+; 73.6, 25.9, 31.8, 58.8, 177.5. 

No entanto, o isolamento da N-metilprolina é relatado pela primeira vez em T. 

silvatica. 

 

Desenvolvimento e fase reprodutiva de S. frugiperda. A viabilidade larval de S. frugiperda 

foi afetada em todos os tratamentos (FTS 24.00±6.78, CTS 32.00±4.89 e FLTS 

54.00±10.77%) quando comparados à testemunha (94.50±0.93%). O FTS também prolongou 

a duração da fase larval (Tabela 1). 

Na duração da fase pupal e viabilidade pupal não houve diferença significativa entre 

os tratamentos quando comparados à testemunha (Tabela 1).  

Lagartas de S. frugiperda alimentadas com folhas de milho imersas na solução do FTS 

apresentou biomassa média inferior de pupas (104.00±6.95 mg) em relação à testemunha 



(198.80±2.67 mg). Nos demais tratamentos não houve diferença estatística em relação à 

biomassa de pupas comparada à testemunha (Tabela 1). 

Os extratos oriundos das folhas, caules e flores T. silvatica também afetaram 

negativamente caracteres biológicos da fase adulta de S. frugiperda. O período de oviposição 

foi reduzido (FTS 3.50±1.50; CTS 1.50±0.76; FLTS 1.37±0.55 dias), quando comparados à 

testemunha (6.80±0.40 dias). 

Os períodos de pré-oviposição e pós-oviposição não foram afetados pelos extratos 

(Tabela 2).  

As fêmeas de S. frugiperda ovipositaram menor número de ovos nos tratamentos FTS 

e CTS (Tabela 2). Estes ovos tiveram sua viabilidade reduzida em relação à testemunha 

(Tabela 2). 

A longevidade das fêmeas e machos, e o período de incubação dos ovos foram 

similares estatisticamente em todos os tratamentos comparados a testemunha (Tabela 2). Na 

idade adulta, deformações foram observadas nas mariposas, especialmente em suas asas (Fig. 

2). 

 

Discussão 

Efeito de T. silvatica no desenvolvimento e na fase reprodutiva de S. frugiperda. Os 

extratos de diferentes órgãos vegetais de T. silvatica reduziram a viabilidade larval de S. 

frugiperda. Tais resultados vêm a confirmar a atividade inseticida deste gênero já referida 

para S. frugiperda e outros insetos (Conceschi et al., 2011; Nebo et al., 2010; Cunha et al., 

2006; 2008; Bogorni & Vendramim, 2005; Bogorni & Vendramim, 2003; Roel et al., 2000b; 

Wheeler & Isman, 2000; Thomazini et al., 2000; Mikolajczak & Reed, 1987). Existem relatos 

sobre atividades biológicas de substâncias e/ou extratos obtidos de plantas deste gênero, tais 

como propriedades “antifeedant” e inseticida, comparáveis às da azadiractina (Mikolajczak & 

Reed, 1987, Bogorni & Vendramim, 2005, Cunha et al., 2006). 

O FTS afetou não apenas a sobrevivência de S. frugiperda, mas também outros 

caracteres biológicos como a duração da fase larval que foi prolongada (20,34±0.49 dias) em 

relação ao valor da testemunha (16,57±0.13 dias). Isso pode estar associada à presença de 

compostos que interferem na metamorfose, não apenas causando a mortalidade como 

dificultando o desenvolvimento das lagartas sobreviventes (Bogorni & Vendramim, 2005). 

Folhas de T. pallens, T. casaretti e T. pallida e ramos de T. pallida também causaram 

significativo alongamento na fase larval de S. frugiperda (Bogorni & Vendramim, 2005). O 

prolongamento da fase larval pode estar associada com o efeito anti-alimentar relatado no 



gênero Trichillia (Mikolajczak e Reed, 1987), e em compostos da família Meliaceae (Mossini 

e Kemmelmeier, 2005). 

“Antifeedants” pode ser descrito como substâncias alomônias que inibem a 

alimentação e não matam os insetos pragas diretamente, mas limitam o seu potencial de 

desenvolvimento (Gokulakrishnan et al., 2012). 

Torrecillas & Vendramim (2001) também constataram que os ramos de T. pallida a 

0,1% afetaram não apenas a sobrevivência, mas também a duração da fase larval. Este fato é 

atribuído à presença de inibidores de crescimento ou substâncias tóxicas no extrato e 

menciona que o alongamento da fase larval é importante em campo, uma vez que isso pode 

aumentar o tempo de exposição do inseto a fatores de mortalidade naturais (Torres et al 2001; 

Alves et al 2012). McMillian et al. (1969) já havia constatado a inibição do crescimento de S. 

frugiperda devido à utilização de extratos vegetais relatando o alongamento da fase larval em 

dieta artificial contendo extrato clorofórmico de folhas de Melia azedarach. 

A duração e viabilidade pupal não foram afetadas pelos extratos (FTS, CTS e FLTS). 

Outros autores atribuem a menor toxicidade de agentes químicos para a fase de pupa à menor 

atividade do inseto em tal estágio (Jbilou et al., 2006). Provavelmente o efeito dos extratos 

vegetais é mais intenso na fase larval devido ao fato de que é nessa fase que o inseto ingere as 

substâncias químicas presentes no alimento (Rodríguez; Vendramim, 1996). Maroneze & 

Gallegos (2009) também não constataram efeito negativo de Melia azedarach sobre a duração 

e viabilidade da fase pupal de S. frugiperda. Os resultados estão de acordo também com os 

obtidos por Rodríguez & Vendramim (1996, 1997) e Bogorni & Vendramim (2005) que, 

trabalhando com espécies de Trichilia, também não constataram efeito negativo dos extratos 

sobre a duração da fase pupal de S. frugiperda. 

A biomassa das pupas foi reduzida (104.00±6.95 mg) no tratamento FTS em relação 

ao controle (198,80±2,67 mg). A biomassa das pupas está diretamente relacionada ao 

desempenho do inseto na fase larval, uma vez que à medida que o consumo foliar pelas 

lagartas aumenta as pupas também aumentam de biomassa (Lima et al., 2006), porém em 

alguns extratos existem compostos inibidores da alimentação que limita a ingestão de 

alimento durante a fase larval e consequentemente reduz a biomassa das pupas (Huang et al., 

1996; Carpinella et al., 2002). 

Os extratos vegetais de T. silvatica interferiram também nos caracteres biológicos da 

fase adulta das fêmeas de S. frugiperda. Nos casais avaliados o período de oviposição foi 

reduzido em todos os tratamentos (FTS, CTS e FLTS). Provavelmente, a espécie vegetal tem 

substâncias que são capazes de interferir na reprodução dos insetos. Resultado semelhante foi 



descrito para o extrato de M. azedarach, que reduziu o período de oviposição e a fertilidade 

de Spodoptera littoralis (Schmidt et al., 1997). Azadirachta indica, considerada a espécie 

vegetal mais promissora no controle de pragas, têm substâncias que são capazes de interferir 

na reprodução dos insetos, seja por redução da fecundidade ou esterilização total 

(Schmutterer, 1990). 

O número de ovos por fêmea também foi reduzido pelo FTS e CTS. Segundo Costa, 

Silva e Fiuza (2004) a quantidade e qualidade de nutrientes obtidos durante a alimentação 

larval podem influenciar o número de ovaríolos por ovário e, por extensão, reduzir o potencial 

de produção de ovos, ou seja, larvas que consomem dietas ricas em proteínas produzem pupas 

mais pesadas e adultos que produzem mais ovos que os insetos alimentados com dietas 

pobres. O resultado do FTS vai de acordo com esta afirmação, pois as lagartas alimentadas 

com as folhas de milho tratadas se alimentaram menos em relação ao controle, originando 

pupas menores e consequentemente adultos que ovipositaram menor número de ovos.  A 

redução do número de ovos e a inibição da oviposição são importantes efeitos de extratos 

vegetais sobre a reprodução dos insetos (Costa et al., 2004).  

A redução na viabilidade dos ovos pelo FTS e CTS demonstra que os extratos podem 

ter ação transovariana (Pratissoli et al. 2004). A campo, a redução da viabilidade de ovos 

significa redução nos danos à lavoura de milho (Maroneze & Gallegos, 2009). 

Na fase adulta, também foi verificado deformações nas mariposas, principalmente em 

suas asas. Bogorni & Vendramim (2005) constataram que extratos aquosos de ramos e folhas 

de Trichilia aplicados às folhas de milho oferecidas às lagartas afetam não apenas as fases de 

larva e pupa, mas também a formação dos adultos. O principal defeito constatado nos adultos 

de S. frugiperda foi a má formação de asas e antenas, e a maior ocorrência de adultos 

defeituosos (24,5%) foi observada no tratamento com folhas de T. pallida.  

Considerando os parâmetros avaliados nas diversas fases de desenvolvimento da praga 

(Tabelas 1 e 2), todos os extratos (FTS, CTS e FLTS) afetaram tanto os parâmetros da fase 

juvenil como adulta de S. frugiperda. Com base nos resultados obtidos conclui-se que o 

extrato das folhas de T. silvatica é o mais promissor para uso no controle de S. frugiperda. O 

efeito dos extratos varia de acordo com a parte da planta utilizada na sua preparação (Alves et 

al., 2012). Este resultado está de acordo com a variação metabólica descrita entre as partes das 

plantas (François et al., 2009). Gobbo-neto e Lopes (2007) relataram que as partes da planta, 

não só pode influenciar a quantidade total dos metabolitos produzidos, mas também as 

proporções relativas dos componentes da mistura. 

 



Constituintes de T. silvatica. A composição química do extrato mais ativo de S. frugiperda 

foi explorada a fim de elucidar os principais metabólitos secundários presentes no extrato de 

T. silvatica, coletadas em Dourados-MS e correlacionar com o efeito observado a partir de T. 

silvatica. Futuros estudos para relatar o efeito dos compostos isolados, sitosterol 3-O-

glicopiranosídeo, tocoferol, mustakone e N-metilprolina, no desenvolvimento e fase 

reprodutiva da S. frugiperda, estão em processo. Na literatura não há relatos dos compostos 

isolados, sitosterol 3-O-glicopiranosídeo, tocoferol, mustakone e N-metilprolina, com 

atividade inseticida. 

Os flavonoides e compostos fenólicos em plantas exercem a proteção contra os raios 

ultravioletas, e proteção contra insetos, vírus e bactérias (Zuanazzi e Montanha, 2004). 

Nos insetos, os flavonoides interferem na reprodução, alimentação e estimulam a 

oviposição ou agem como inibidores de alimentação (Bernays et al., 1991; Harborne e 

Grayer, 1994; Matsuda, 1978; Morimoto et al., 2000; Musayimana et al., 2001; Reyes-Chilpa 

et al., 1995; Simmonds, 2001). O conteúdo de flavonoides e compostos fenólicos relatados 

nas folhas de T. silvatica podem ter promovido a inibição do crescimento de insetos. Vários 

estudos têm destacado a natureza de flavonoides como inibidores e estimuladores de 

alimentação em insetos pragas. 

O nosso estudo demonstra o efeito de T. silvatica na inibição do crescimento de S. 

frugiperda, e a presença de metabólitos no extrato de folhas, até o momento responsáveis pela 

atividade. Com base nos resultados a inibição de crescimento dos insetos causados pelo 

extrato de folhas pode ser atribuída, principalmente, flavonoides e compostos fenólicos. No 

entanto, os estudos sobre os compostos isolados e de frações polares (acetato de etila e 

hidrometanólica) estão em andamento para verificar o desenvolvimento de S. frugiperda. 
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TABELA 1. MÉDIAS (+ EP) DE BIOMASSA DAS PUPAS, DURAÇÃO E VIABILIDADE DA FASE LARVAL E PUPAL DE Spodoptera 

frugiperda (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE) ALIMENTADAS COM FOLHAS DE MILHO TRATADAS COM EXTRATOS 

METANÓLICOS DE PLANTAS MEDICINAIS DA FAMÍLIA MELIACEAE (25 ± 1 ºC, UR: 70 ± 10% E FOTOFASE: 14H). 

 

 

 

 

Controle 

 

Biomassa das 

Pupas (mg) 

Duração 

Larval (dias) 

Viabilidade 

Larval (%) 

 Duração Pupal 

(dias) 

Viabilidade 

Pupal (%) 

     

198,80±2,67 a 

n=47 

16,57±0,13 b 

n=50 

94,50±0,93 a 

n=50 

 

10,11±0,11 ab 

n=47 

 

93,77±2,46 a 

n=47 

 

FTS  

 

104,00±6,95 b 

n=12 

20,34±0,49 a 

n=50 

24,00±6,78 c 

n=50 

 

10,90±0,61ab 

n=12 

 

60,00±18,70 a 

n=12 

 

CTS 

 

 

183,13±11,90 a 

n=16 

17,04±0,72 b 

n=50 

 

32,00±4,89 bc 

n=50 

 

9,30±0,91b 

n=16 

 

61,99±3,26 a 

n=16 

 

FLTS 

 

201,78±7,31 a 

n=27 

16,74±1,07 b 

n=50 

54,00±10,77 b 

n=50 

11,90±0,63 a 

n=27 

86,06±11.08 a 

n=27 

 

 
Letras distintas na mesma coluna diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. EP = erro padrão. n= número de insetos 



Tabela 2. Médias (+ EP) de pré-oviposição, oviposição, pós-oviposição, quantidade de ovos, período de incubação e viabilidade dos ovos, e 

longevidade das fêmeas e dos machos de adultos S. frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae). Temp.: 25 ± 1 ºC, UR: 70 ± 10% e fotofase: 14h. 

 

 Pré – 

oviposição 

(dias) 

Oviposição 

(dias) 

Pós – 

oviposição 

(dias) 

Número de ovos 

(unidade) 

Período de 

incubação 

dos ovos 

(dias) 

Viabilidade 

dos ovos (%) 

Longevidad

e das 

fêmeas  

(dias) 

Longevidad

e dos 

machos 

 (dias) 

        

        

Controle 

n=5 

4,00±0,54a 

 

6,80±0,40a 

 

2,10±0,71a 

 

939,99±214,75a 

 

3,24±0,18a 

 

87,79±2,57a 

 

10,99±0,59a 

 

9,33±0,69a 

 

FTS  

n=4 

4,00±1,00a 

 

3,50±1,50b 

 

1,50±0,50a 

 

87,50±50,51b 

 

3,30±0,30a 

 

6,25±6,25b 

 

7,25±1,03a 

 

6,00±0,81a 

 

CTS 

n=3 

6,00±0,00a 

 

1,50±0,76b  1,33±0,33a  124,66±32,63b    3,75±0,38a 

 

___ 

 

8,33±0,88a 

 

8,00±1,52a 

 

FLTS 

n=5 

7,00±1,00a 1,37±0,55b 2,00±0,00a 358,80±110,44ab 4,33±0,46a 46,59±22,09ab 9,20±1,35a 7,00±0,94a 

Letras distintas na mesma coluna diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. EP = erro padrão. 

n= número de casais de S. frugiperda. 



 

 

 

 

Fig. 1. Conteúdo de fenóis totais e flavonoides de diferentes partes T. silvatica*: Fenóis 

totais foram expressos por mg AG / g de extrato e conteúdo de flavonoides foram 

expressos por mg QE / g de extrato. Os dados são apresentados como média ± DP. As 

médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey (p <0,05). 
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